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E d i t o r i a l

Com este número, a RPD completa o seu 3º ano de existência.
Este número apresenta um artigo original de grupo de estudantes de saúde pública da
Universidade Nova de Lisboa coordenados pelo Dr. José Boavida, abordando a visão
dos pais no controlo da diabetes tipo 1 e inclui três artigos de revisão relativamente
a assuntos de carácter prático como a apneia de sono (Dra. J. Santos dos HUC);
Lipotoxicidade e S. Metabólico (Dr. N. Cabanelas do H. Santarém) e A Terapêutica da
Diabetes tipo 2 na Insuficiência Renal Crónica (Dr. M. Martinho dos HUC).
De particular interesse é, também,o artigo de opinião do Prof.Gil Ferreira correspon-
dente  à palestra proferida no último Congresso da SPD e em que são abordadas de
forma erudita, controversa e apelativa as “Bases Científicas da Medicina”.
Contempla-se, ainda, a tradução de parte das recomendações relativas às políticas de
cuidados na Diabetes do “Euroconsumer Diabetes Index”, seguramente motivo de
reflexão para todos nós cidadãos e prestadores de cuidados de saúde. Recorde-se
que Portugal não fica nada bem no retrato que é feito acerca da acessibilidade aos
cuidados de saúde, nomeadamente dos portugueses com Diabetes no relatório do
“Health Consumer Powerhouse”, uma espécie de Observatório europeu, e daí pen-
sarmos ter toda a pertinência a divulgação destas Recomendações.
O ano de 2008 que agora se conclui foi um ano de alguma agitação nas águas da
Diabetes tipo 2. Controvérsias acerca do controlo metabólico a atingir, controvérsias
acerca do real e efectivo papel das novas drogas destinadas ao tratamento na
Diabetes tipo 2; controvérsias acerca das “guidelines”. Foi também um ano em que a
nível nacional se deu início à implementação do novo Programa Nacional de Preven-
ção e Controlo da Diabetes e em que pela 1ª vez e graças a um enorme esforço da
SPD e da APDP em conjunto, uma equipa liderada pelo Dr. Gardete Correia conseguiu
pôr no terreno o Estudo da Prevalência da Diabetes tipo 2 percorrendo o país e,
assim, obtendo informação que se acredita ser fundamental para um melhor conhe-
cimento epidemiológico da realidade portuguesa. O ano de 2009 irá, assim, ser um
marco na Diabetologia nacional com a divulgação e, esperemos, com a publicação
nacional e internacional deste Estudo.
Será também o 4º ano da RPD que pretendemos se mantenha numa rota sem sobres-
saltos, pelo que contamos com a participação activa dos sócios da SPD.A renovação
e os melhoramentos da revista estão nas mãos de todos vós.
Para todos:
Um BOM ANO de 2009!

Rui Duarte
(em nome de toda a equipa que faz a RPD)




